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Caridade - Luís Nunes Sampaio 

                   I.
Fazer 
a caridade,
é ter
felicidade,
porque da gente o coração
só chegará à perfeição
fazendo bem à humanidade

E então
sempre esmoler
a ação
que se fizer,
seja por Deus ou por mulher,
há de levar somente encanto
ao infeliz imerso em pranto

                  II.
É que a alma triste da gente
anda a palpitar somente
de alegria e de prazer,
quando só pratica o bem,
a caridade a alguém 
que à mingua vive a sofrer

Seu encanto experimenta
pelos míseros vela
um alívio à mágoa dando.
Surpresos vereis então
que o vosso coração
floriu cantando


